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RESUMO:

Foram analizados estatisticamente,
265 casos de meningite meningocóci-
ca, internados em 1973, no Hospital
"Oswaldo Cruz" de Goiânia (janeiro-
novembro).

Procurou-se relacionar, a ocorrên-
cia e letalidade das formas com e sem
púrpura, com as variáveis grupo etá-
rio e sexo. Os resultados estatistica-
mente significantes, foram os seguin-
tes:

1) A meningite meningocócica com
púrpura foi mais comum no sexo
feminino.

2) A letalidade se mostrou aumen-
tada no grupo etário de O a l ano e
diminuída nos de 5 — 10 e 10 —
15 anos.

Encontrou-se também, as seguintes
indicações a serem confirmadas:

£j a) A meningite meningocócica é
mais comum e mais grave, em ter-.
mós de letalidade, no sexo masculino.

b) A púrpura não agiu como fàtor
de gravidade marcante, visto que ocor-
reu com mais frequência no sexo fe-
minino onde o índice de letalidade foi
menor que no masculino.

c) A ocorrência de púrpura estaria
mais acentuada nos grupos etários 5
— 10 e 10 — 15 e diminuída nos
de O — 5 anos.

INTRODUÇÃO

Desde 1971 vem aumentando
a incidência de Meningite menin-
gocócica em Goiás e, a partir de
março de 1973 a curva, notada-
mente ascendente, apresentou um
pico que - surpreendeu o Estado.
Bastaria citar, para tal constata-
ção, que somente no Hospital
"Oswaldo Cruz" (H.O.C.), onde
funciona a Disciplina de Doenças
infecciosas da Universidade Fe-
deral de Goiás, o número de pa-
cientes internados com essa pa-
tologia foi de 265 casos, até no-
vembro de 1973, contra 62 em
1972 e 33 em 1971. Neste tra-
balho são analisados apenas os
de 1973, sobre os quais foram
feitas algumas análises estatísti-
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ticas, procurando-se verificar re-
lações associáveis, tais como le-
talidadc x grupo etário, grupo etá-
rio x púrpura, sexo x púrpura e
púrpura x letalidade.

No período estudado foram in-
ternados no H.O.C. 484 casos de
Meningite de todas as etiologias.

MATERIAL E MÉTODOS

1.°) Exame clínico — Pesqui-
sa de sinais e/ou sintomas de me-
ningite, verificação de lesões he-
morrágicas cutâneas (petéquias,
púrpura, equimoses), concomitan-
tes ou não com sinais de irrita-
ção meníngea, durante a admis-
são ou no decurso do tratamento.

2.°) Punção lombar à suspei-
ta clínica de meningite.

3.°) Exame microbiológico do
L.C.R. — Bacterioscopia, citome-
tria, cultura e identificação do
germe; os métodos utilizados na
coloração foram os de Gram e
Leishman. O meio de cultura foi
o de Agar fosfatase. Nos casos
de meningccoccmia com liquor
claro, para confirmação bacterios-
cópica, fazia-se biópsia de lesão
cutânea e procediam-se os exa-
mes do fragmento retirado, além
do histopatológico.

4.°) As análises estatísticas exe-
cutadas, constaram basicamente,
de testes de associações variáveis
com tabelas de contingência. A
significância dos resultados foi
testada, geralmente, através do
índice de dispersão relativo, de-
nominado Qui-quadrado (x2) que
estima, no caso das tabelas de
contingência, a significância dos
desvios entre valores realmente
observados e os teoricamente es-
perados, se os fatores estudados

fossem indepndentes, x2 =
(0-E)2

RESULTADOS:

A tabela I sumariza as ocor-
rências. Como se pode observar
a meningite meningocócica con-
tribuiu com 55% dos casos de
meningite de todas as etiologias
(265/482), e o índice de letalida-
de foi de 13,2% (35/265). Le-
talidade x grupo etário — signi-
ficativamente associados:
[x2=23,93>X2. 05(5) = 11,07],
conforme se vê na tabela II: No
tadamente aumentada na faixa de
O a l ano de idade e diminuída
nas faixas de 5 a 10 e 10 a 15
anos.

Meningite meningocócica com
púrpura e sem púrpura: No glo-
bal, a ocorrência da forma com
púrpura foi de 23,4% (62/265).

Púrpura x faixa etária: Duran-
te a ocorrência, a rigor, não exis-
tiu dependência:

[x*=8,92ZxZ.01(5)=9,21].
Observa-se, na tabela III, a ob-
tenção de um valor de x2 próxi-
mo à zona de rejeição.

Púrpura x sexo: De maneira
geral, a meningite meningocócica
acometeu igualmente os 2 sexos.
A diferença encontrada da amos-
tra estudada (54% para o sexo
masculino e 46% para o sexo fe-
minino, aqui englobados com ou
sem púrpura). No entanto a for-
ma com púrpura foi mais comum
no sexo feminino (29,5%) que
no masculino (18,1%). Esta as-
sociação foi estatisticamente sig-
nificante:
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A aglutinação positiva entre elas e entre si mesmas deve ocor-
rer por conta desses antígenos idênticos.

TABELA I

265 caso de meningite meningocócica internados no Hospital "Oswaldo Cruz"
Goiânia, Goiás — Jan. Nov. 1973.

Idade
Com Púrpura

Cura Óbitos
Sem Púrpura

Cura óbitos

0 —
1 —
2 —
3
4 —
5 —
10 — -
15 —
20 —

1
2
3
4
5
10
15
20

1
3

1

—4
5
5
2
21

2

1

~3
9
12
3
1

31

2
1

—1

—1

—
—5

1

—
—1
1

—2
. —
5

14
8
8
7
6
26
15
11
6

101

9
7
1
4
2
28
17
7
2
77

9
3

—
——
2

1
1
16

2
2
1

—
—
—2

—2
9

39]
25
11
12
13̂

-
!
y

70-
52-
29
14

52 10 178 25

TABELA II

Ocorrência de púrpura em 265 casos de meningite meningocócica.
Hospital "Oswaldo Cruz", Goiânia, Goiás — jan-nov. 1973

Grupo Etário Encontrada Espera teórica

0
1
5

10
15

— 1
5

— 10
— 15
— 20
-4- 20

5
12
14
18
10
3

9,4
14,7
16,9
12,6 •-;
7,0
3,4

Púrpura x letalidade: De
16,1% dos casos contra 12,3%
nos sem púrpura, não se pode
confirmar estatisticamente [x2=r

l.05 (1) = 3,84].
Letalidade x sexo: Não se de-

tectou associação entre óbitos c
e natureza do sexo, tanto para a
forma com púrpura [x2=0,470
<x2.05(l):=3,84] como para a



• *»•'
V !•".
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TABELA III

Ocorrência de óbitos em 265 casos de meningite meningocócica.
Hospital "Oswaldo Cruz" — Goiânia — jan.-nov. 1973.

Grupo Etário Óbitos Observados Ób. Esperado

0 — 1
1 — 5
1 — 10

10 — 15
15 — 20

+ 20

13
10
3
3
3
3

5,1
8,6
9,2
6,9
3,8
1,4

TABELA IV

Letalidade versus sexo em 265 casos de meningite meningocócica.
Hospital "Oswaldo Cruz", Goiânia, Jan.-Nov. 1973,

Sexo C/Púrpura S/Púrpua

Masculino
Feminino

19,20%
13,90%

13,07%
10,05%

sem púrpura [?c2=0,320<x2.05
(1)=3,84]. As diferenças, obser-
vadas na Tabela IV, podem ser
devidas ao eito intrínseco que
existe em todas as amostragens.

CONSIDERAÇÕES

Apesar de amostragem razoá-
vel (265 casos), este trabalho
constitui um levantamento inicial
e o seu prosseguimento poderá
esclarecer as indicações sugeri-
das:

a) Quanto à totalidade e faixa
etária. Verificou-se que, as fre-
quências absolutas dos casos in-
ternados, variaram com estas; no
entanto, não foi possível fazer

um estudo da incidência diferen-
cial nas faixas etárias da popula-
ção, por falta de um conheci-
mento adequado da constituição
demográfica real da população,
sob influência do H.O.C.

b) Quanto a púrpura x faixa
etária. Constatou-se independên-
cia das associações; contudo, a
obtenção de um valor de x2 pró-
ximo a zona de rejeição nos per-
mite pupor indicações de que, em
termos relativos, a forma com
púrpura seja mais frequente nas
faixas de 10a 15 anos e de 15 a
20 anos e marcantemente menos
frequente na de O — l ano (tabe-
la III).

c) Púrpura x sexo. Constatou-
se que o sexo masculino contri-
buiu com 54% dos casos de púr-
pura, mas a diferença encontrada
só pôde ser considerada como in-
dicação, vez que o desvio padrão
da amostra foi de ± 9,7%.

SUMMARY

265 cases of meningococcic men-
ningitis have been statistically during
their hospitalization in 1973 at "Os-
waldo Cruz' Hospital in Goiânia —
Goiás — Brazil.

We tried to correlate the occurren-
ce and letality in cases w*th or wi-
thout purpura signifícaní conclusions
were as follow:

1 — Meningococcic meningitit
purpura was mostly pound ia fcmata.

2 — Letality was mostíy JocreateJ
in age grup O to l year and decretted
in the age groups 5 to 10 and 10 to
15 years.

Still to be confirmed we abo fomd
the following indications:

a) Meningococcic meningitis ie mo-
re common and severe, in tenas of
letality, in males.

b) Purpura didn't play a role of
marked severíty in meningococcic no-
ningitis because it ocurred mostly Ia
females where letality rate was lower
than in males.

c) The oceurrence of purpura wotUd
be increased in the age groups 5 to
10 years and 10 to 15 years and de-
creased in age groups O to 5 yean.


